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Introdução
A região amazônica apresenta, além de uma 

f loresta tropical exuberante, uma das maiores 

bacias hidrográficas do mundo, vasta planí-

cie f luvial e a maior reserva de biodiversidade 

e de recursos minerais do planeta (FERREIRA; 

SALATI, 2005). Essas particularidades saltam 

aos olhos nacionais e estrangeiros. Prova 

disso é que, em um país como o Brasil, tar-

diamente industrializado, são comuns os 

planos de crescimento econômico baseados 

na implantação de grandes obras de infraes-

trutura, responsáveis por intensos impactos 

ambientais e sociais (MORETTO et al., 2012). 

Para Mendes (2014, p. 333), a Amazônia está no 

centro do interesse mundial, e alerta: “antes 

de mais nada, é território que – para além 

da vida vegetal e animal – abriga a vida de 

25 milhões de brasileiros, entre eles minorias 

étnicas e povos cuja vida está condicionada 

aos contextos desse território”. No passado, 
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Resumo
Os jornais ainda são as únicas fontes de 
informação sobre o meio ambiente. Diante 
desse fato e do grande impacto da construção da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte, o objetivo do 
estudo foi realizar um levantamento das matérias 
jornalísticas sobre Belo Monte entre 2005 e 2017. 
Os dados foram coletados em sites de jornais de 
maior circulação nos continentes Americano, 
Europeu e Asiático. Analisou-se qualitativamente 
e quantitativamente o conteúdo de 1.188 matérias, 
de acordo com a proposta de Bardin (2011). 
O auge da divulgação ocorreu com o leilão da 
concessão da Usina e com a espetacularização 
de celebridades que vieram à Amazônia lutar 
contra Belo Monte. Percebe-se a visão histórica 
internacional sobre a Amazônia, assim como 
a ideia de uma Amazônia de propriedade mundial.
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a Amazônia chegou a estocar índios escravos, 

foi fonte de lucro por meio da exploração 

das drogas do sertão e, mais recentemente, 

é responsável por gerar energia elétrica para 

grandes projetos nacionais e, até mesmo, para 

outros países (LOUREIRO, 2002).

Na década de 1970, a crise do petróleo no mer-

cado internacional reduziu o suprimento de 

combustível para o Brasil, o que fez instalar-se 

uma crise energética (LIMA et al., 2015). Logo, 

abriu-se espaço para o governo brasileiro pla-

nejar inúmeras barragens (BERMANN, 2012). 

Se a América do Sul é pródiga para a “indús-

tria barrageira” (SEVA FILHO, 2015), pode-se 

então dizer que a Amazônia é o berço das 

barragens. Segundo o atual Plano Decenal 

de Energia, de 2011 a 2020, dos 39 projetos 

hidrelétricos planejados, 18 estão localizadas 

na região amazônica (EMPRESA DE PESQUISA 

ENERGÉTICA, 2011).

Para Mendes (2014), é inegável que a produção 

de energia elétrica gerada por barragens tem 

contribuído para o crescimento e manutenção 

das atividades humanas, porém permanece 

inquestionável que esse tipo de produção 

energética degrada os ambientes naturais 

e impacta tanto a biodiversidade local e regio-

nal, quanto a manutenção dos povos locais 

(FEARNSIDE, 2011). Junk e Melo (1990) pon-

tuam os impactos da construção de hidrelé-

tricas na Amazônia e citam como principais 

problemas a translocação da população; 

a perda de solos, espécies de plantas e ani-

mais, de monumentos naturais e históricos, 

e de recursos madeireiros; as modificações 

da geografia hidráulica; as mudanças f lorísti-

cas e faunísticas, além dos impactos na pesca 

e na aquicultura.

Dentre as barragens planejadas na década 

de 70, está o Complexo Hidrelétrico de Belo 

Monte, que foi, por muitos anos, obra priori-

tária do Governo Federal para o desenvolvi-

mento do setor energético brasileiro (COSTA et 

al., 2017). Hoje, Belo Monte representa, a ter-

ceira maior barragem do mundo, atrás apenas 

de Três Gargantas, na China, e de Itaipu, no 

Brasil/Paraguai (MACIEL; KHAN, 2017).

Desde o anúncio da sua criação, a Usina 

Hidrelétrica (UHE) Belo Monte está em debate 

na comunidade nacional e internacional haja 

vista o tamanho do impacto e da importância 

desse projeto não só para o Brasil, mas para 

o meio ambiente como um todo (SANTOS et 

al., 2012). Segundo Costa e colaboradores 

(2017), Belo Monte foi parar nos jornais inter-

nacionais a partir da exposição dos proble-

mas ambientais da construção, na Universi-

dade da Flórida, em Miami, Estados Unidos, 

quando o líder Kaiapó Paulinho Paiakan, 

Kube-IKaiapó e o etnobiólogo Darrel Posey, do 

Museu Paraense Emilio Goeldi, expressaram 

indignação diante da construção do projeto. 
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Eles externaram que “financiar um projeto de 

hidrelétricas no Xingu inundaria 7 milhões 

de hectares e desalojaria 13 grupos indígenas. 

Apesar de serem diretamente atingidos, os 

índios não tinham sido consultados” (XINGU 

VIVO, s.d.).

É por meio da imprensa que a população 

acompanha o que se passa perto ou longe da 

própria visão, investiga o que é oculto ou tra-

mado (BARBOSA, 1990). Para Fonseca (2004, 

p. 115), “a maioria das pessoas depende dos 

jornais como única fonte de informação 

sobre o meio ambiente”. Diante desss fatos 

e do grande impacto da construção da UHE de 

Belo Monte, no meio ambiente e na sociedade, 

surgiu o interesse em quantificar as matérias 

jornalísticas divulgadas sobre essa UHE e res-

ponder a seguinte questão: quão extensa é a 

atenção da mídia para este fato e como se desenvol-

veu? Esse questionamento leva-nos ao objetivo 

do presente artigo: fazer um levantamento da 

divulgação de notícias e reportagens sobre 

a UHE de Belo Monte, publicadas nos jornais 

nacionais e internacionais, no período de 

2005 a 2017.

Metodologia
Para identificar o número de matérias jorna-

lísticas e quais os eventos no histórico da UHE 

de Belo Monte que mais se propagaram pela 

imprensa nacional e internacional, realizou-se 

um levantamento bibliográfico das matérias 

jornalísticas, no período de 2005 a 2017, em 

sites nacionais e internacionais. Ferreira 

(2002) reforça que investigações bibliográ-

ficas conseguem responder quais aspectos 

e dimensões são destacados e privilegiados 

conforme as épocas e lugares.

O período para análise não foi escolhido 

de forma aleatória. Após 17 anos de lutas 

dos povos indígenas junto ao governo para 

barrar a implantação da UHE de Belo Monte, 

em 2005, o Congresso Nacional aprovou em 

tempo recorde, 15 dias, o processo de licen-

ciamento da hidrelétrica (BRASIL, 2005). 

O ano de 2017 marca o início desta pesquisa 

e da coleta de dados.

Os dados foram coletados em sites jornalísti-

cos de jornais nacionais e internacionais nos 

continentes americano, europeu e asiático. 

Para a escolha dos países, foram priorizados 

os mais populosos, de ligação histórica com 

o Brasil ou aqueles em que a imprensa tem 

alcançado o público brasileiro. A escolha dos 

jornais baseou-se na circulação e na repu-

tação nacional e internacional. Como refe-

rência, utilizou-se a pesquisa mais recente 

realizada pela Associação Nacional de Jor-

nais (ANJ), que lista os 100 jornais de maior 

circulação no mundo (ANJ, 2011). Baseados 

em pesquisas e auditorias de mídia inter-

nacionais, Zago e Bastos (2013) fizeram um 

levantamento dos jornais europeus mais 
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inf luentes, o que também serviu de base 

para a escolha dos jornais da pesquisa.

A pesquisa foi realizada por meio da Aná-

lise de Conteúdo (AC), a qual, de acordo com 

Bardin (2011, p. 48), é como

[...]um conjunto de técnicas das comuni-
cações, visando a obter, por procedimen-
tos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às 
condições de recepção/produção (variá-
veis inferidas).

Foram analisados 24 jornais conforme apre-

sentado no Quadro 1.

Após a seleção dos jornais, fez-se um levan-

tamento das notícias e reportagens nos sites 

de cada veículo. A amostragem do estudo 

foi delimitada a partir do ícone de busca 

dos sites, para que a própria página do 

jornal fizesse o apanhado geral de matérias 

a partir das palavras-chave “Hidrelétrica 

Belo Monte”, com adequações para o idioma 

nativo dos sites internacionais. Optou-se 

pelo material jornalístico online devido 

à facilidade que a internet proporciona ao 

acesso a informações produzidas em todo 

o mundo (ZAGO; BASTOS, 2013).

Após o levantamento, as notícias foram 

classificadas em primárias e secundárias. 

Sendo primárias todas aquelas em que Belo 

Monte recebeu destaque no título, a Hidrelé-

trica foi citada no lead (primeiro parágrafo 

da matéria jornalística) ou em toda matéria. 

Para a condição secundária, o estabeleceu-

-se como critério que as matérias, mesmo 

não tratando especificamente da UHE de 

Belo Monte, abordassem discussões sobre 

hidrelétricas, meio ambiente, geração de 

energia, corrupção, economia, sociedade, 

citando Belo Monte em algum momento do 

texto. Essa classificação foi necessária para 

diferenciar a relevância da UHE de Belo 

Monte nas matérias jornalísticas.

Resultados e Discussão – levantamento 
das matérias jornalísticas
De 2005 a 2017 foram elencadas 1.188 maté-

rias jornalísticas sobre a UHE de Belo Monte. 

Destas, 245 são internacionais e 943, nacio-

nais. Das internacionais, 8 são reportagens 

e 237 são notícias, sendo 143 primárias e 102 

secundárias. Das nacionais, 13 são reporta-

gens e 930 são notícias, sendo 580 primárias 

e 363 secundárias (Figura 1). Confirmou-se, 

assim, que a UHE de Belo Monte está tanto 

na mídia nacional quanto na internacional.

De acordo com a Figura 1, do total da amos-

tra contabilizada, 79,4% são nacionais e 20,6% 

internacionais. O jornalismo nacional pro-

duziu quase quatro vezes mais conteúdo 

sobre a UHE de Belo Monte em comparação 
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Quadro 1: Jornais selecionados para a coleta de dados com as respectivas homepages

Continente Países Jornais

América do Norte Estados Unidos
The New York Times

The Wall Street Journal

América do Sul

Argentina
Clarín

La Nación

Brasil
Folha de São Paulo

O Globo

Colômbia
El Espectador

El Tiempo

Europa

Alemanha
Die Zeit

Süddeutsche Zeitung

Espanha
El Mundo

El País

França
Le Figaro

Le Monde

Portugal
Diário de Notícias

Jornal de Notícias

Reino Unido
The Guardian

The Sunday Times

Ásia

China
Pleople’s Daily

Yangtse Evening New’s

Coreia do Sul
The Dong a Ilbo

The Joogang Ilbo

Índia
The Hindu

The Times of India

Fonte: Autores, 2018.

com o internacional. As categorias “notícias 

nacionais”, “reportagens nacionais”, “matérias 

jornalísticas primárias nacionais” e “matérias 

jornalísticas secundárias nacionais” chegam 

a ser de duas a cinco vezes maiores que os con-

teúdos nas mesmas categorias internacionais.
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Figura 1: Proporção das matérias jornalísticas, notícias e reportagens, primárias e secundárias, 
internacionais e nacionais sobre a UHE de Belo Monte no período de 2005 a 2017.

Fonte: Pesquisa de campo.

Esse resultado era esperado, visto que os jor-

nais brasileiros – Folha de São Paulo e O Globo – 

são tidos como os de maior circulação e acesso 

no Brasil (ANJ, 2011). Logo, as redações tendem 

a produzir conteúdo que atenda à necessidade 

do público do próprio país. Em pesquisa sobre 

comunicação hiperlocal, Magnoni e Miranda 

(2016) ressaltam que materiais jornalísticos 

locais ganham destaque diante da globaliza-

ção, da evolução tecnológica e de uma tendên-

cia à homogeneização das identidades. “Há 

um movimento praticamente involuntário, 

que instiga as pessoas a reforçarem as suas 

identidades de origem, a utilizar os loca-

lismos como âncoras que lhes possibilitam 

entrar no movimento global, conviver com 

diversos valores e cosmovisões” (p. 95). Para 

os autores (2016, p. 181), “O jornalismo local 

praticado nos ambientes digitais fornece um 

importante referencial de sustentação das 

identidades culturais locais e pode colaborar 

com a participação cidadã”.

Notícias e reportagens
Das matérias jornalísticas internacionais 

(245), 96,7% são notícias (237), e 3,3% são 

reportagens (8). O número de matérias 

jornalísticas internacionais primárias (143) 

equivale a 58,4% do total de matérias inter-

nacionais (245). Ou seja, em mais da metade 

das vezes a imprensa internacional reportou 

a UHE de Belo Monte como tema principal 

dos conteúdos. Acredita-se que o número 

superior de notícias em relação ao de repor-

tagens está ligado às “transformações his-

tóricas e tecnológicas primordiais” (AGUIAR; 

RODRIGUES, 2017, p. 302).

Segundo Neveu (2010), o jornalista não vai 

mais para o campo produzir grandes repor-

tagens, ouvir pessoalmente as fontes, observar 

os detalhes do ambiente que retratará. Kis-

chinhevsky (2009) reforça que, em nome da 

produtividade, os jornalistas têm sido meros 

reprodutores de informação. “Raramente 
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o repórter web sai para a rua em busca de um 

fato. O fato vem até pela própria internet’’ 

(FERRARI, 2014, p. 58).

O jornalista que corre atrás de informa-

ções tem dado lugar ao profissional que 

atua somente dentro das redações. Essa 

mudança de postura foi observada pelos 

autores Adghirni (2005) e Neveu (2010); este 

último (2006) chama “jornalismo sentado” 

(journalisme assis), o praticado pelo repórter 

que, na cadeira da redação, apenas repro-

duz as notícias, e “jornalismo em pé” (jour-

nalisme debout), aquele que se faz no contato 

direto com as fontes, por meio das gran-

des reportagens.

Segundo Silva (2008), as próprias empresas 

desestimulam a prática da reportagem, o que 

restringe a apuração ao âmbito da redação. 

Moretzsohn (2014) reforça que as notícias 

instantâneas do jornalismo online incenti-

vam a velocidade na apuração e rapidez pela 

publicação. Em março de 2014, o mesmo autor 

pesquisou a rotina no jornal O Globo após 

a adaptação para a edição online e observou 

“a aceleração no ritmo de trabalho, acúmulo 

de funções e exaustão ao fim do dia” (MORET-

ZSOHN, 2014, p. 60).

Outro ponto que deve ser destacado e que 

auxilia no entendimento do grande número 

de notícias e pequeno de reportagens é o fato 

de que os correspondentes no Brasil, dos veí-

culos estrangeiros, escrevem sobre as temáti-

cas relacionadas à Amazônia sem ir à Amazô-

nia. Tais profissionais residem principalmente 

na região Sudeste do Brasil. “A chamada 

‘grande imprensa’ do país é constituída quase 

que exclusivamente por veículos situados no 

eixo Rio – São Paulo” (DALMOLIN; SILVEIRA, 

2016, p. 32).

Anos de maior repercussão
Na Figura 2 observa-se o desenvolvimento 

das matérias jornalísticas, nas mídias inter-

nacional e nacional, no período de 2005 a 2017. 

Percebe-se que a atenção da imprensa não se 

desenvolveu de forma linear, pois, a partir da 

metade de 2009, houve um crescimento da 

produção de conteúdo pela imprensa dentro 

e fora do Brasil. Os anos de 2010, 2011 e 2012 

foram os de maiores publicações para ambas 

as categorias.

Ainda de acordo com a Figura 2, na imprensa 

internacional, em 2010, iniciou o cresci-

mento de publicações, em que se registrou 

o maior número de matérias sobre a UHE de 

Belo Monte, decaindo a partir de 2011 e vol-

tando a crescer em 2016. Segundo Fleury 

e Almeida (2013), de 2009 a 2010, as contro-

vérsias sobre Belo Monte tornaram-se inten-

sas. Em 1º de fevereiro de 2010, o Ibama con-

cedeu a Licença Prévia (LP) que permitiu ao 

governo preparar o leilão da usina. Dentre 
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as matérias primárias, destacam-se: Brasil dá 

luz verde à terceira maior barragem do mundo (Le 

Monde, 02/02/2010); Brasil, depois de longa bata-

lha, aprova barragem na Amazônia (The Hindu, 

08/03/2010); Polêmica construção de barragem de 

Belo Monte no Brasil (The Guardian 02/02/2010); 

Brasil aprova violenta represa na f loresta amazô-

nica (The Sunday Times, 02/02/2010).

Figura 2: Número de matérias jornalísticas sobre Belo Monte no período 
de 2015 a 2017 em mídias internacionais e nacionais.

Fonte: Pesquisa de campo.

Em abril de 2010, ao ser realizado o “leilão 

de concessão da usina, concluído em 10 

minutos, entre liminares que suspendiam 

sua validade e a cassação dessas liminares” 

(FLEURY; ALMEIDA, 2013, p. 146), os jornais 

noticiaram em matérias primárias: Brasil 

autorizou o trabalho de uma barragem contro-

versa (La Nación, 21/04/2010); A Amazônia terá 

a terceira maior barragem do mundo (El País 

20/04/2010); Protestantes resistem. Brasil pre-

para-se para construir uma barragem (The New 

York Times, 15/08/2010); No Brasil, os índios 

conhecem os futuros construtores da gigante bar-

ragem de Belo Monte (Le Monde, 23/04/2010); 

Lula: Construiremos a usina hidrelétrica de Belo 

Monte com ou sem empresas privadas (El Mundo, 

12/04/2010); Brasil / barragem: concurso sus-

penso (Le Figaro, 20/04/2010).

Nos meses seguintes de 2010, a UHE de Belo 

Monte continuou a ser noticiada pelo viés de 

celebridades que se diziam lutar pelo impe-

dimento da barragem. O diretor e a atriz 

hollywoodianos James Cameron e Sigourney 

Weaver estiveram no Brasil e participaram 

de uma passeata em Brasília. “Associaram 

a construção da usina ao roteiro do filme 

de maior bilheteria da história do cinema, 
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‘Avatar’” (FLEURY; ALMEIDA, 2013, p. 147). 

O jornal The Guardian publicou, em 18/04/2010, 

que O diretor de Avatar, James Cameron, junta-se 

à luta de tribos amazônicas para parar a gigante 

barragem; James Cameron, Diretor de Avatar, pro-

testa contra a usina de Belo Monte (The Sunday 

Times, 14/04/2010).

Assim como o cantor inglês Sting deu visi-

bilidade mundial à devastação da f loresta 

amazônica ao visitar a região em 1989, James 

Cameron repetiu o feito com a UHE de Belo 

Monte. Sobre a exposição pública de celebri-

dades internacionais envolvidas com as ques-

tões da Amazônia, Wainberg (2016) reforça 

que o que as estrelas de Hollywood dizem 

sempre terá repercussão, pois o entreteni-

mento norte-americano é mais poderoso do 

que o de qualquer outro país. Para Jampol-

sky (2012), o envolvimento de celebridades 

em causas como esta é assunto controverso, 

por mais se parecer um evento midiático do 

que pela proteção das pessoas e dos recursos 

naturais da Amazônia.

Das 16 matérias publicadas no restante do ano 

de 2010, as primárias reforçaram os malefí-

cios da construção da barragem, os protestos 

pelo Brasil, a ocupação no local da barragem, 

enquanto as secundárias apresentaram um 

tom mais crítico sobre a construção da bar-

ragem. No oposto em relação aos demais 

meios está o jornal chinês Pleople’s Daily, que 

apresentou matéria com destaque positivo 

aos investimentos do governo em Belo Monte. 

A matéria teve no título: Lula defende desenvolvi-

mento sustentável na região da f loresta amazônica 

(15/10/2010).

Em 25 de novembro de 2010, o jornal alemão 

Die Zeit noticiou as formas de investimentos 

dos chineses em barragens, com a matéria 

Exemplos de Barragens – As empresas de constru-

ção chinesas são líderes. Belo Monte é uma das 

hidrelétricas citadas. Na matéria, a jornalista 

alemã Waltina Scheumann escreveu: “Repre-

sentantes da indústria de construção alemã 

atribuem os altos investimentos chineses 

em barragens a distorções de concorrência, 

que também se originam do fato de que as 

empresas alemãs estão comprometidas com 

os padrões ambientais, e as chinesas não”. 

A matéria ainda denuncia que as empresas 

chinesas calculam baixos custos trabalhis-

tas para lucrarem e se beneficiam da taxa 

de câmbio fixa, por isso investem em usinas 

pelo mundo.

No decorrer dos anos, nota-se, na cober-

tura do People’s Daily, a proximidade entre 

o governo da China e do Brasil. As publicações 

não fazem críticas à UHE de Belo Monte; pelo 

contrário, elas abordam as visitas do presi-

dente chinês ao Brasil e os acordos de coope-

ração em investimentos nas linhas de ener-

gia brasileiras, entre elas Belo Monte. Vieira 
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e colaboradores (2016) apontam que entre 

Brasil e China há uma relação de dependên-

cia: o Brasil tem recursos naturais em abun-

dância; em contrapartida, precisa de investi-

mentos econômicos para crescer no cenário 

mundial. Por outro lado, a China é uma das 

maiores potências econômicas, mas já explo-

rou o que pôde dos próprios recursos naturais 

a ponto de esgotá-los.

O auge de Belo Monte  
na pauta nacional
Em 2011, o jornalismo internacional produ-

ziu uma única matéria a menos em relação 

ao ano anterior, enquanto isso o jornalismo 

nacional mostrou o maior índice de divulga-

ção dos 12 anos, com 182 matérias, sendo 122 

primárias e 60 secundárias. O ano foi mar-

cado na imprensa estrangeira pelas dificulda-

des do consórcio Norte Energia em cumprir 

as condicionantes referentes às mitigações 

de impactos ambientais da Licença Prévia e, 

consequentemente, sem a possibilidade de 

receber a Licença de Instalação (LI) nº 770/2011, 

que autorizaria o início das obras.

Sequ eira  (2 01 5)  conta  qu e,  em 2 011, 

o governo brasileiro por meio do presi-

dente do Ibama, na época, Américo Ribeiro 

Tunes, concedeu uma espécie de “licença 

parcial”. A partir daí, Oliveira e Cohn (2014) 

relatam que a Norte Energia pôde construir 

alojamentos, canteiros industriais, áreas 

de estoque de solo e madeiras. A imprensa 

estrangeira noticiou: Começa trabalho de cons-

trução da barragem hidrelétrica de Belo Monte 

(The Guardian, 10/03/2011); Começam obras de 

gigantesca hidrelétrica na Amazônia (El Espec-

tador, 07/03/2011); Após longa batalha, Brasil 

aprova barragem na Amazônia (The Hindu, 

03/06/2011); Luz verde para a construção de 

uma gigante barragem na Amazônia (Le Monde, 

01/06/2011).

Em abril de 2011, a Comissão Interamericana 

de Direitos Humanos (CIDH), órgão vinculado 

à Organização dos Estados Americanos (OEA), 

enviou um documento ao governo brasileiro 

para pedir a suspensão imediata do processo 

de licenciamento da usina (SANTOS et al., 

2012). Esse fato também foi notícia estran-

geira, com as manchetes: Novo desafio de direi-

tos humanos para a barragem de Belo Monte no 

Brasil (The Guardian, 12/04/2011); Brasil rejeita 

solicitação do painel para parar a barragem (The 

New York Times, 05/04/2011); Brasil e OEA enfren-

tam a usina hidrelétrica de Belo Monte (El País, 

06/04/2011).

Em outubro de 2011, indígenas e líderes 

sociais ocuparam o maior canteiro de obras 

da usina, o Sítio Belo Monte. Manifestantes 

ocupam o local de construção da usina hidrelétrica 

(Süddeutsche Zeitung, 28/10/2011); No Brasil, a ira 

de índios e ecologistas contra a barragem de Belo 

Monte (Le Monde, 29/10/2011).
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Ainda em 2011, observou-se que o jornal Folha 

de São Paulo reforçou o poder do governo 

nacional e de órgãos internacionais sobre 

a efetivação da barragem: Dilma volta a defen-

der a construção de hidrelétricas (05/07/2011); 

Brasil é um país soberano, diz ministro sobre Belo 

Monte (25/10/2011); Presidente da Light confirma 

interesse em usina Belo Monte (05/10/2011); Norte 

Energia aprova parceiros de Belo Monte nesta ter-

ça-feira (24/10/2011); Cemig e Light compram 

participação em Belo Monte (26/10/2011); Merce-

des-Benz fornecerá 540 caminhões para Belo Monte 

(11/08/2011).

Na análise das matérias da Folha de São Paulo, 

percebe-se, pelo título, a tentativa de atri-

buir um caráter de agressividade aos indí-

genas, a partir dos atos de protesto pela rei-

vindicação do usufruto das próprias terras: 

Movimento social ameaça (grifo nosso) empresas 

interessadas em Belo Monte (23/03/2011); Índio 

prevê briga e morte (grifo nosso) se governo pros-

seguir com Belo Monte (08/02/2011). Vieira 

(2015) é enfático ao descrever as marcas da 

cultura hegemônica impostas pela coloni-

zação, que se estendem até hoje, inclusive 

dentro da imprensa. “O índio é apresen-

tado como sendo o transtorno, o bader-

neiro, a sujeira, o estranho e o impuro da 

cidade. É aquele que sempre traz algum 

tipo de desordem, dúvida e incerteza aos 

que dominam e controlam o poder” (VIEIRA, 

2015, p. 175).

Queda nas publicações
Em 2012, a insatisfação dos trabalhado-

res da UHE de Belo Monte, com os baixos 

salários, e dos indígenas, com a construção 

da barragem, ocasionou a paralisação das 

atividades e a ocupação dos canteiros de 

obras. A Justiça, mais uma vez, determinou 

a parada das obras por irregularidades. Os 

sites jornalísticos internacionais publica-

ram 28 matérias primárias, sendo 12 sobre 

os protestos de trabalhadores e indígenas. 

O Jornal de Notícias, de Portugal, publicou 

em 26 de junho de 2012: Protesto paralisa 

parte da obra da barragem de Belo Monte.

As demais matérias (16) trataram das autori-

zações e suspensões das obras da hidrelétrica. 

Foram publicadas na imprensa internacional: 

A Justiça brasileira ordena parar os trabalhos da 

controversa hidrelétrica na Amazônia (El País, 

14/08/2012); Brasil: justiça permite que a cons-

trução da barragem retome (The New York Times, 

28/08/2012); Construção da barragem de Belo 

Monte interrompida pelo tribunal brasileiro (The 

Guardian, 16/08/2012).

Já no jornal Folha de São Paulo, das 104 matérias 

jornalísticas primárias publicadas em 2012, 

66 trataram dos atos de protestos, com maior 

destaque dos indígenas e dos movimentos 

sociais. Dez delas abordaram os impasses na 

Justiça sobre a continuidade das obras. O res-

tante focou em questões de financiamento de 
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Belo Monte, aumento de consumo de energia 

no país, entre outras.

Inauguração é abafada por corrupção
O ano de 2016 foi outro ponto alto na divul-

gação. Nele, elevou-se mais uma vez a divul-

gação por parte dos jornais internacionais 

e nacionais. O ano foi marcado pelo início da 

operação comercial da usina. Porém, para os 

sites estrangeiros, isso foi praticamente insig-

nificante se comparado com as delações na 

Justiça brasileira sobre esquemas de propina 

envolvendo políticos e as empreiteiras de Belo 

Monte. Do total de 33 matérias, apenas uma 

tratou do início da operação; o restante delas, 

principalmente as secundárias, trouxeram 

Belo Monte como referência aos esquemas de 

corrupção, tais como: Corrupção: A confissão 

de um senador sobre Dilma e Lula da Silva afeta 

o Brasil (Clarín, 16/03/2016); Suborno usado em 

doações legais para campanha de Dilma (Jornal de 

Notícias, 07/04/2016).

Das 85 matérias jornalísticas publicadas pelos 

jornais Folha de São Paulo e O Globo, em 2016, 

57 foram primárias. A prioridade de ambos os 

jornais foi a divulgação da liberação de recur-

sos, por empresas privadas e governo, para 

mais investimento em Belo Monte, início das 

operações e cobrança das mitigações ambien-

tais. Registraram-se apenas nove matérias 

primárias sobre investigações de falsos con-

tratos com Belo Monte e esquemas de propina.

Das 28 notícias secundárias, 10 foram do 

jornal Folha de São Paulo e 18 de O Globo. 

Ambos os jornais trataram cautelosamente 

dos assuntos referentes à corrupção. A exem-

plo, temos: Andrade Gutierrez divulga pedido de 

desculpas por ilegalidades em obras (Folha de São 

Paulo, 08/05/2016); Andrade Gutierrez encarava 

propina como ‘custo comercial’ das obras (O Globo, 

28/07/2016).

No último ano de coleta da amostragem, o jor-

nalismo nacional elevou novamente o número 

de publicações para 92 matérias jornalísticas, 

sete a mais do que no ano anterior. O diferencial 

desse ano foi que os jornais nacionais dobraram 

o número de publicações secundárias e apre-

sentaram um número reduzido de matérias 

jornalísticas em que Belo Monte foi a temática 

principal. Das 92 publicações, 28 foram primá-

rias e 64 secundárias. As primárias abordaram 

autorização para operação de turbinas, libe-

ração de recursos de empresas privadas para 

continuidade de Belo Monte, Ibama e Força de 

Segurança Nacional em proteção à Hidrelétrica. 

Já as secundárias abordaram os esquemas de 

delações de políticos e empresários envolvendo 

a UHE Belo Monte. Temáticas como: “explora-

ção sexual ribeirinha”, “privatização da Eletro-

brás” e “baixo nível de água nas hidrelétricas” 

também foram trabalhadas.

Ainda em 2017, percebeu-se uma queda 73% 

nas publicações internacionais. Nesse ano, 
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houve o registro de apenas duas matérias 

primárias e sete secundárias. As primárias 

abordaram o desfile da Escola de Samba da 

Imperatriz Leopoldinense, que, no Carnaval 

desse ano, homenageou os povos indígenas 

do Xingu ao trazerem a temática das amea-

ças contra o meio ambiente geradas pelos 

empresários do agronegócio. As sete notí-

cias secundárias versaram sobre o “acordo 

de energia entre China e Brasil” e “por 

que os latino-americanos são obcecados 

por barragens”.

2005 a 2009: período de 
inexpressiva atenção midiática
Em relação aos anos com menores registros 

de matérias jornalísticas (Figura II), verifi-

ca-se que, de 2005 até 2009, Belo Monte foi 

praticamente invisível na imprensa estran-

geira. Nesse período há o registro de apenas 

duas notícias, uma delas publicada em 20 de 

novembro de 2005, no The New York Times, com 

a chamada Brasil avalia custos e benefícios da 

aliança com a China. O jornal destacou a pres-

são do governo brasileiro em construir a bar-

ragem, o apoio do governo chinês para a obra 

e a desaprovação dos indígenas, que não se 

viam beneficiados com o empreendimento.

Em 2005 o jornal Folha de São Paulo publicou 

seis matérias sobre Belo Monte, duas primá-

rias e quatro secundárias. Apenas uma notícia 

abordou a autorização do Congresso Nacional 

para a implantação de Belo Monte. A man-

chete dizia: Congresso autoriza governo a estudar 

hidrelétrica no Rio Xingu.

Em 2006, o jornal Folha de São Paulo noti-

ciou sobre a possibilidade de construção da 

hidrelétrica, porém tendo-a como informa-

ção secundária em nove matérias. Foram 

oito notícias com as seguintes abordagens: 

os riscos de apagão no Brasil, os investimen-

tos no setor de energia do Brasil, incentivo do 

governo do Presidente Lula à construção de 

Belo Monte e uma reportagem sobre racio-

namento de luz elétrica. Nota-se, pela cha-

mada das matérias, um certo “terror” imposto 

pelo jornal ao relacionar um blecaute geral no 

Brasil com a ausência de investimentos e a 

ampliação do parque fornecedor de energia. 

Sousa (2016, p. 61) reforça o poder que a mídia 

exerce sobre a mente do público – inclusive 

ao gerar sentimentos como medo ao “exercer 

uma espécie de controle, ou até mesmo de 

governo, sobre nós, (...) nos coagindo, ame-

drontando-nos, diante da possibilidade de 

sermos vitimados”.

Em 2008, foram 23 matérias publicadas no 

decorrer do ano no jornal Folha de São Paulo. 

Nesse ano, o destaque deu-se à suspeita de 

agressão ou ato de defesa dos indígenas 

contra um dos funcionários da Eletrobrás. 

A Justiça apurou o fato, porém as manchetes 

do jornal Folha de São Paulo davam a sentença 
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final: Presidente da FUNAI critica ataque de 

índios (grifo nosso) a engenheiro da Eletrobrás no 

Pará (Folha de São Paulo, 21/05/2008); PF intima 

padre para depor sobre agressão contra (grifo 

nosso) engenheiro da Eletrobrás (Folha de São 

Paulo, 02/05/2008); Engenheiro é agredido (grifo 

nosso) em encontro sobre Xingu, diz Eletrobrás 

(Folha de São Paulo, 20/05/2008); Contra usina, 

índios ferem (grifo nosso) engenheiro em Altamira 

(Folha de São Paulo, 21/05/2008). A imprensa 

nacional também priorizou divulgar os inves-

timentos internacionais a favor de Belo Monte. 

A notícia publicada em 11 de julho de 2008, 

no jornal Folha de São Paulo, trouxe no título 

Chineses querem investir mais em projetos do PAC. 

Nela, Belo Monte é a aposta dos investimen-

tos chineses.

Em 2009 ocorreu mais um salto positivo nas 

notícias primárias, especialmente no jornal 

Folha de São Paulo. Das 40 notícias, 31 foram 

primárias. O ano foi marcado pela entrega, 

por parte da Eletrobrás, dos estudos de via-

bilidade de Belo Monte, suspensão do licen-

ciamento da hidrelétrica por parte da Justiça 

Federal, derrubada da liminar que descon-

siderava o licenciamento ambiental de Belo 

Monte e suspensão do leilão da usina.

Figura 3: Número de matérias primárias e secundárias sobre a  
UHE de Belo Monte entre o período de 2015 a 2017, por país.

Fonte: Pesquisa de campo.

Belo Monte na mídia europeia
Na Figura 3 observa-se França, Espanha 

e Reino Unido como os países que mais 

noticiaram a UHE de Belo Monte. Na história 

do Brasil e da Amazônia, os países europeus 

em destaque têm participação nos processos 
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de colonização e no discurso estrangeiro que 

se solidificou sobre a região amazônica ao 

logo dos séculos. Além disso, França, Espa-

nha e Reino Unido apresentam os jornais de 

maior inf luência no mundo.

Jean-Pierre Langellier, jornalista do Le Monde 

desde 1976, correspondente no Brasil, conta 

que, entre os países da América Latina, os 

franceses têm o maior interesse nas terras 

brasileiras. “O país, de fato, vem se aproxi-

mando da França, com ações como o ano do 

Brasil na França, em 2005, e o ano da França 

no Brasil, em 2009”’ (BENICIO, 2014, p. 6).

O jornalista paraense Lúcio Flávio Pinto 

é enfático ao escrever que “antes de sermos 

nacionais já éramos internacionais. A inter-

nacionalização é uma característica na 

Amazônia, mais forte do que em qualquer 

outra região brasileira” (PINTO, 2014, p.14). 

Como terra “descoberta”, vem historica-

mente sendo contada por relatos estrangei-

ros e não pelos que habitam nela. Em um 

artigo sobre a internacionalização da Ama-

zônia, Lúcio Flávio Pinto diz que a Amazô-

nia faz parte do mundo como um produto 

exótico (PINTO, 1992).

De acordo com Pratt (1999), os discursos 

estrangeiros muitas vezes são as fontes da 

nossa identidade nacional. Ferraz (2002) 

justifica que o Brasil passou a ser conhecido 

na Europa a partir dos relatos dos viajantes 

estrangeiros em cartazes de jesuítas portu-

gueses. Herman e McChesney (1998) atribuem 

aos meios de comunicação global o título de 

missionários do capitalismo corporativo. 

“Nesse contexto, as matérias dos correspon-

dentes internacionais atuam como os novos 

‘relatos de viagem’, levando as notícias do 

Brasil para os públicos estrangeiros” (PAGA-

NOTTI, 2007).

Paganotti (2007) pesquisou os estereótipos 

do Brasil existentes nas coberturas jornalís-

ticas realizadas pelos correspondentes inter-

nacionais do The New York Times (EUA), El 

Mundo (Espanha), Diário de Notícias (Portu-

gal), The Guardian e The Observer (Inglaterra). 

Ele constatou que, quando a pauta jornalís-

tica envolve a Amazônia, cria-se a imagem 

de Brasil Verde. “Nos jornais, é predomi-

nantemente representada (a Amazônia) de 

modo negativo por meio da depredação 

ambiental e dos menos frequentes estereóti-

pos sobre a falta de soberania na Amazônia, 

uma ‘terra sem lei’ vista como ‘celeiro’ para 

o agronegócio” (PAGANOTTI, 2007, p.10).

Na Figura 4, apresenta-se a proporção de 

matérias primárias e secundárias conforme 

os jornais. Nota-se que Le Monde (França), The 

Guardian (Reino Unido) e El País (Espanha) 

foram os que alcançaram maior número 

de matérias primárias sobre a Hidrelétrica 
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de Belo Monte. Em um dossiê a respeito da 

França, Maffesoli (2003) destaca que o jornal 

Le Monde tem como marca característica 

a seriedade e a intelectualização.

Figura 4: Número de matérias primárias e secundárias sobre a UHE de belo 
Monte entre o período de 2015 a 2017 jornais internacionais.

Fonte: Pesquisa de campo.

The Guardian é considerado “o melhor jornal 

eletrônico do mundo” (MOLINA, 2007, 

p. 370); fundado em 1821, na Inglaterra, 

o jornal mantém correspondentes na Amé-

rica Latina desde 1990. Segundo a pesquisa-

dora de mídia internacional, Dalpiaz (2013), 

o olhar britânico enxerga no Brasil uma 

nação emergente e, ao mesmo tempo, cheia 

de problemas. Já o El País é o jornal mais 

conhecido e inf luente da Espanha; em 2013, 

lançou uma versão em português devido ao 

grande acesso dos brasileiros.

Não houve nenhuma ocorrência de notícias 

no jornal chinês Yangtse Evening New’s, nos jor-

nais coreanos The Dong A Ilbo e The Joongang 

Ilbo, nem no jornal dos Estados Unidos, The 

Wall Street Journal.

Conclusão
A UHE de Belo Monte, localizada na Amazô-

nia brasileira, é a terceira maior hidrelétrica 

do mundo. Porém, mais de 90% de todo con-

teúdo jornalístico produzido sobre ela é cons-

tituído de informações compactas e menos 

exploradas, chegando a ser quase inexpres-

sivo os números de reportagens aprofundadas 

sobre essa UHE.

Percebe-se que a visão histórica internacio-

nal dos países sobre a Amazônia oportunizou 

mobilização em escala mundial para noticiar 
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Belo Monte, a ponto de surgirem especulações 

na imprensa internacional sobre o futuro da 

f loresta, dos rios e dos povos que habitam 

aquela região da Amazônia. Impera a ideia 

estrangeira de uma Amazônia que é de inte-

resse mundial.

Os índios foram tirados das próprias terras 

e das relações que construíram com a natu-

reza, foram reportados pela imprensa nacio-

nal como baderneiros, causadores da desor-

dem, intrusos nos próprios territórios ao 

reivindicarem as terras que são suas por 

direito. Surpreendentemente negativa foi 

à função dos jornais brasileiros ao enfati-

zarem Belo Monte como proposta de cresci-

mento econômico e solução para os problemas 

de energia no país. A produção de um número 

maior de conteúdo não assegurou a divulga-

ção real da identidade desses personagens, 

ao contrário da imprensa internacional, que 

atuou como conscientizadora das problemá-

ticas socioambientais da hidrelétrica, o que 

pode ser positivo mundialmente.
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Belo Monte: the international 
and national visibility of the 
Hydroelectric Plant in the main 
newspapers of the American, 
European and Asian continente
Abstract
Newspapers are still the only sources of 
information about the environment. In view of this 
fact and the great impact of the construction of the 
hydroelectric power plant (UHE) of Belo Monte, 
the objective of the study was to carry out a survey 
of the journalistic matters on Belo Monte between 
2005 and 2017. The data were collected on the 
most circulating newspaper sites on the American, 
European and Asian continents. The content 
of 1,188 materials was analyzed qualitatively 
and quantitatively, according to the proposal 
of Bardin (2011). The height of the disclosure 
occurred with the auction of the concession of 
the plant and with the spectacularization of 
celebrities who came to the Amazon to fight 
against Belo Monte. One can perceive the 
nternational historical view on the Amazon, as 
well as the idea of a world-owned Amazon.

Keywords
Framework. Content analysis. 
Journalism. Amazon. Belo Monte.

Belo Monte: la visibilidad 
internacional y nacional de la 
central hidroeléctrica en los 
principales diarios del continente 
americano, europeo y asiático
Resumen
Los periódicos siguen siendo las únicas fuentes de 
información sobre el medio ambiente. En vista de 
este hecho y del gran impacto de la construcción 
de la central hidroeléctrica (UHE) de Belo Monte, 
el objetivo del estudio fue llevar a cabo un estudio 
de los asuntos periodísticos en Belo Monte 
entre 2005 y 2017. Los datos se recolectaron en 
los sitios de periódicos más circulantes de los 
continentes americano, europeo y asiático. Se 
analizó cualitativamente y cuantitativamente 
el contenido de 1.188 materias, de acuerdo con 
la propuesta de Bardin (2011). La altura de la 
divulgación ocurrió con la subasta de la concesión 
y con la espectacularización de celebridades 
que vinieron al Amazonas para luchar contra 
Belo Monte. Percibimos la visión histórica 
internacional de la Amazonia, así como la idea 
de una Amazonia de propiedad mundial.

Palabras clave
Marco. Análisis de contenido. Periodismo. 
Amazonas. Belo Monte.
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